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Os Médios Empresários Agrícolas em São Tomé e Príncipe: Identidades Sociais

Resumo

Este trabalho centra-se nas mudanças desencadeadas a partir de 1987 em S. Tomé e Príncipe, na sequência do Plano de Ajustamento Estrutural do Banco Mundial e do acesso à terra, propriedade do Estado desde 1975 aquando da Independência.

Neste âmbito, propõe-se a análise dum caso particular dessa mudança, a criação duma nova categoria de agricultores designada por médios empresários agrícolas. O propósito foi o de perceber as orientações estratégicas deste grupo, através da compreensão da articulação entre os percursos individuais dos seus protagonistas e os percursos colectivos dos grupos de pertença e atribuição.

Utilizou-se para tal o método de inquérito por entrevista semi-estruturada em torno dos percursos sócio-profissionais e das práticas técnico-económicas enquanto médios empresários agrícolas, estabelecendo a partir deles uma tipologia de identidades sociais. Este conceito, inscrito na corrente das sociologias interpretativas e construtivistas, permite questionar o modo relacional da construção identitária possibilitando apreender melhor os processos de mudança.

A tipologia proposta neste trabalho descreve três tipos ideais de identidades sociais de médios empresários agrícolas em S. Tomé e Príncipe:  os Homens de Negócios, os Agricultores e os Dirigentes de Roça.

Palavras-chave: S. Tomé e Príncipe, Empresários Agrícolas, Acesso à terra, Ajustamento Estrutural, Identidade Social.

Medium Sized Agricultural Entrepreneurs in S. Tomé e Príncipe: Social Identities

Abstract

This study concerns the social changes resulting from Structural Adjustment in S. Tomé e Príncipe and the access to nationalized land. Our subject is the particular case of a new farmer category called “medium sized agricultural entrepreneurs” and our aim is to identify the strategies of these farmers, through the understanding of transfer between their individual and collective stories.

For this purpose we used the comprehensive interview method semi-structured in two main subjects: the social and work story and the technical and economic behaviour and practices assumed in their medium sized agricultural entrepreneurs role. From these, a social identity typology was defined. This concept, belongs to the constructivist and interpretative sociologies, and allows targeting the relational mode of identity construction giving a closest look on social change.

The proposed typology consists in three ideal types: Business Mans, Farmers and Farm Directors.

Key-words: S. Tomé e Príncipe, Agricultural Entrepreneurs, Land Access, Structural Adjustment, Social Identity.

“O primeiro amigo que fizeram na Residencial Apóstolo das Índias dormia três colchões adiante, chamava-se Diogo Cão, tinha trabalhado em Angola de fiscal da Companhia das Águas, e quando à tarde, depois da mulata partir para o bar, se sentava comigo e com o miúdo nos degraus da pensão a ver nas ripas dos telhados o frenesim das rolas, anunciava-me, já de voz incerta, beberricando de um frasco oculto no forro do casaco, que há trezentos, ou quatrocentos, ou quinhentos anos comandara as naus do Infante pela Costa de África abaixo. Explicava-me a melhor forma de estrangular revoltas de marinheiros, salgar a carne e navegar à bolina e de como era difícil viver nesse árduo tempo de oitavas épicas e de deuses zangados, e eu fingia acreditá-lo para não contrariar a susceptibilidade das suas iras de bêbedo, até ao dia em que abriu a mala à minha frente e debaixo das camisas e dos coletes e das cuecas manchadas de vomitado e de borras de vinho, dei com bolorentos mapas antigos e um registo de bordo a desfazer-se.”

in. “As Naus”, António Lobo Antunes, Publicações Dom Quixote.
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